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Resumo 
Objetivou-se avaliar a emissão de brotações epicórmicas em quatro matrizes adultas de Khaya 
senegalensis, a fim de obter fontes vegetativas para propagação clonal. Os materiais foram coletados 
em um plantio experimental localizado na Reserva Natural Vale (Linhares-ES, Brasil) aos nove anos 
de idade. Quatro matrizes foram selecionadas e galhos foram coletados a fim de avaliar a emissão das 
brotações epicórmicas. O experimento foi conduzido em casa de vegetação aclimatizada, sob um 
delineamento inteiramente ao acaso, sendo avaliadas 4 matrizes, em 20 repetições cada. Aos 14 e 32 
dias da instalação do experimento foram avaliados o número de gemas e número de brotações 
presentes nos galhos. Por meio dos resultados observou-se variações significativas entre as matrizes, 
com diferenças na emissão de gemas e brotações. Entre as quatro matrizes selecionadas, os galhos 
da M2 se destacaram, gerando em média 11,93 gemas aos 14 dias e 10,13 brotações aos 32 dias. Em 
conclusão, é recomendada a coleta de galhos de indivíduos adultos de K. senegalensis para obter 
brotações epicórmicas, representando uma fonte alternativa para produção de mudas clonais. 
Palavras-chave: Silvicultura. Khaya senegelensis. Propagação vegetativa. 
 
Área do Conhecimento: Engenharia Florestal 
Introdução 
 

Diferentemente do uso final dos produtos obtidos dos povoamentos de Eucalyptus ssp. e Pinus ssp., 
as espécies do gênero Khaya, conhecidas popularmente como mogno-africano, vêm despertando 
grande interesse comercial pelas características de sua madeira, apresentando excelente qualidade 
para usos nobres, sendo empregada na indústria moveleira, naval, construção civil, painéis e 
laminados, entre outros usos, com características similares à madeira do mogno-brasileiro (Swietenia 
macrophylla) (PINHEIRO et al., 2011). De maneira geral, as espécies de mogno-africano atingem 
grandes dimensões em altura e diâmetro, com fustes geralmente retilíneos, cilíndricos e sem galhos, 
proporcionando boas características no aproveitamento da madeira, além de apresentarem excelentes 
crescimentos e manejos em cultivos puros e consorciados (PINHEIRO et al., 2011; RIBEIRO et al., 
2017).  

O Brasil é referência em termos de silvicultura e velocidade de crescimento de espécies arbóreas, 
fato atestado no crescimento em plantios jovens de espécies de mogno-africano localizados nos 
estados de Minas Gerais e do Pará. No Brasil, os plantios de K. senegalensis vêm aumentando 
consideravelmente estimando-se que a área plantada já tenha ultrapassado 37 mil hectares em 2018, 
tornando um dos maiores produtores desse gênero, seguido da Austrália com 14 mil hectares (REIS et 
al., 2019). Porém, ainda existem poucos estudos quanto à viabilidade da implantação dessas espécies 
a respeito de sua silvicultura clonal e seleção de matrizes de interesse comercial, a fim de garantir um 
retorno econômico desejável aos produtores e investidores rurais (LOPES et al., 2012; PEREIRA et al., 
2018; MOURA et al., 2019).  
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No início dos programas de silvicultura clonal no Brasil, a seleção de árvores superiores era 
realizada, principalmente, em plantios comerciais, devido à grande variabilidade genética e a 
necessidade de obter resultados a curto prazo, operacionalidade e eficiência nos processos seletivos 
dos clones. Atualmente o mais recorrente na silvicultura clonal tem sido adoção da seleção de árvores 
superiores em testes de progênies (DUTRA et al., 2009; XAVIER; SILVA, 2010). Os testes de progênies 
e procedências são importantes ferramentas para selecionar matrizes com características de interesse 
ao produto final, sendo raro encontrarmos plantios com idades avançadas de formação. Desde o ano 
2000, alguns estudos com espécies do gênero Khaya vêm sendo realizados com indivíduos 
pertencentes a plantios experimentais na Reserva Natural Vale, localizados na cidade de Linhares-ES, 
das quais a espécie K. senegalensis vem se destacando pelos seus indivíduos com excelentes 
características morfológicas de crescimento (MOTA, 2014).  

A maioria das espécies lenhosas apresentam mudanças morfológicas, fisiológicas e bioquímicas 
durante a transição da fase juvenil para a adulta, sendo um dos maiores desafios para a propagação 
clonal o envelhecimento ontogenético dos tecidos, os quais possuem relação direta com a capacidade 
de enraizamento dos propágulos (XAVIER et al., 2013; BELLINI et al., 2014). Isto gera problemas na 
propagação porque, muitas vezes, as características desejadas de uma planta matriz são expressas 
depois da maturidade (HARTMANN et al., 2011). 

Contudo, as características relacionadas à maturação dos tecidos vegetais podem ser estáveis e 
reversíveis, podendo variar em função do nível de juvenilidade dos materiais. O rejuvenescimento 
consiste em reverter plantas ou parte delas de um estado maduro para um estado juvenil (WENDLING; 
XAVIER, 2005), enquanto o revigoramento consiste na aplicação de técnicas que visem retornar a 
planta para um estado de alto vigor fisiológico (WENDLING; XAVIER, 2001). Assim, diferentes técnicas 
são empregadas em espécies lenhosas para induzir o crescimento de brotos juvenis e aumentar a 
produção de propágulos com maior potencial de enraizamento. Dentre os métodos utilizados para 
resgatar o rejuvenescimento dos tecidos, ou mesmo levar a respostas mais próximas possíveis de 
materiais propagados via sementes, incluem o uso de galhos podados para a indução de brotações 
(WENDLING et al., 2013; BACCARIN et al., 2015). 

A emissão de brotações epicórmicas tem grande importância para a produção comercial na seleção 
de árvores superiores. A criação de métodos eficazes para estimular o surgimento de brotações 
epicórmicas, como um método para resgate e propagação de plantas matrizes, detém grande 
importância no que diz respeito ao estabelecimento de iniciativas de cultivo clonal das espécies 
florestais (WENDLING, 2009). 

Diante do exposto, e sabendo do potencial econômico do mogno-africano, tanto para grandes 
empresas, como para pequenos investidores rurais, o presente estudo teve como objetivo avaliar a 
emissão de brotações epicórmicas em quatro matrizes adultas de K. senegalensis, a fim de obter fontes 
vegetativas para futuros estudos na área de propagação clonal da espécie. 

 
Metodologia 
 

O experimento foi conduzido no viveiro de mudas localizado no Centro de Ciências Agrárias e 
Engenharias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAE/Ufes), no Setor de Fruticultura, 
localizado na rodovia ES 482, Cachoeiro-Alegre, no distrito de Rive, Alegre-ES (20°45'4.10"S e 
41°29'17.35” O).  De acordo com a Classificação Climática de Köppen, o clima da região é do tipo 
“Cwa”, isto é, tropical quente úmido, com inverno frio e seco, temperatura anual média de 23,1 °C e 
precipitação total anual média de 1341 mm (ALVARES et al., 2013). 

Os materiais vegetais foram coletados de indivíduos adultos de Khaya senegalensis, no plantio 
experimental localizado na Reserva Natural Vale (Linhares-ES, Brasil) aos nove anos de idade. Os 
indivíduos do plantio experimental foram provenientes de mudas de origem seminal, resultantes de 
lotes de sementes compostos por 15 matrizes de Senegal (África Ocidental). A área experimental do 
plantio foi modelada em delineamento em blocos ao acaso, distribuídos em parcelas retangulares de 
1.200 m² (20 × 60 m), sob espaçamento de plantio de 5 × 5 m, contendo cada parcela três repetições 
(Figura 1). 
 

Figura 1. Fotografia aérea destacando a disposição das parcelas do plantio de Khaya senegalensis localizados 
na Reserva Natural Vale (Linhares-ES). 
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Fonte: Os autores. 

 
Para a seleção dos indivíduos superiores de Khaya senegelensis, características dendrométricas 

de crescimento foram avaliadas por meio de um inventário florestal, a fim de coletar informações 
fenotípicas em todos os indivíduos, sendo registrados: diâmetro à altura do peito (DAP), altura total, 
altura comercial, qualidade do fuste e estado de sanidade das árvores.  

A altura total e comercial foi mensurada com hipsômetro e o DAP com a suta a 130 cm da base do 
solo. A qualidade de fuste e estado de sanidade das árvores foram avaliadas atribuindo uma 
classificação em escala variando de excelente (1), regular (2) e ruim (3), conforme o aspecto visual 
para cada parâmetro. Para a qualidade de fuste foram avaliados os formatos cilíndricos, pouco 
tortuosos e muito tortuosos. Em relação às variáveis de sanidade das plantas foram avaliadas: a 
aparência foliar, injúrias no fuste e ocorrência de pragas/doenças. 

Por meio dos resultados fenotípicos, quatro matrizes (M1, M2, M3 e M4) foram selecionadas e 
coletados galhos localizados na porção mais baixa da copa. O experimento foi conduzido em um 
delineamento inteiramente ao acaso (DIC), sendo avaliadas quatro matrizes superiores contendo 20 
repetições cada.  

Os galhos foram padronizados com tamanho médio de 50 cm de comprimento e diâmetros entre 3 
a 7 cm, e transportados para o Viveiro Florestal Universitário, localizado na cidade de Alegre-ES, em 
sacos plásticos úmidos. Os galhos foram dispostos em posição vertical dentro de vasos de polietileno 
(5 L) contendo areia lavada, sendo acondicionados em casa de vegetação climatizada, com umidade 
relativa do ar e temperatura controlados (UR>80%; temperatura entre 20 e 35°C) e sistema de 
nebulização intermitente com bicos de alta pressão e baixa vazão, controlados automaticamente por 
umidostato. Aos 14 e 32 dias da instalação do experimento foram avaliados o número de gemas e 
número de brotações presentes nos galhos. 

As análises foram realizadas no software R Core Team (2023). Os dados foram submetidos ao teste 
de Hartley (p > 0,05) para avaliar a homogeneidade e Shapiro-Wilk (p > 0,05) para avaliar a 
normalidade. As médias dos tratamentos foram submetidas à análise de variância (ANOVA, p < 0,05) 
e comparadas pelo teste de Tukey (p < 0,05). 
 
Resultados 
 

Os dados obtidos durante o experimento foram submetidos aos testes estatísticos, que avaliou o 
número de gemas e o número de brotações, onde aos 14 dias já pode observar a ocorrência de gemas 
em todos os galhos das 4 matrizes coletadas. Os resultados da análise sugerem que houve diferença 
estatística entre as matrizes selecionadas, com a matriz M2 apresentando número médio de gemas de 

Reserva Natural Vale (Linhares-ES) 

Área: 200 × 180 m 

Parcelas: 20 × 60 m 
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11,93, sendo estatisticamente superior as demais (Tabela 1). As demais matrizes apresentaram galhos 
com número médio de gemas próximo a 5 (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Valores médios do número de gemas dos galhos coletados das matrizes selecionadas de Khaya 

senegalensis aos 14 dias em casa de vegetação. 

Matrizes Número de gemas 

M1 4,96 b 

M2 11,93 a 

M3 5,26 b 

M4 5,00 b 
Fonte: Os autores 

 

Aos 32 dias não houve diferença estatística significativa quanto ao número de gemas nas matrizes 
selecionadas de K. senegalensis, já quanto ao número de brotações a matriz M2 apresentou valores 
estatísticos superiores apresentando número médio de brotações igual a 10,13 (Tabela 2) (Figura 2). 
Novamente, as demais matrizes apresentaram valores estatisticamente menores, resultando galhos 
com valores médios entre 4,80 a 6,53 (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Valores médios do número de gemas e número de brotações dos galhos coletados das matrizes 

selecionadas de Khaya senegalensis aos 32 dias em casa de vegetação.  

Matrizes Número de gemas Número de brotações 

M1 1,40 a 4,80 b 

M2 2,86 a 10,13 a 

M3 0,26 a 6,53 b 

M4 0,86 a 5,13 b 
Fonte: Os autores. 

 
Figura 2 – Emissão de brotações epicórmicas em galhos da matriz M2 de Khaya senegalensis aos 32 dias 

cultivados em casa de vegetação. 

 
Fonte: Os autores. 

 
Discussão 

 
O fato da matriz M2 ter demonstrado maior potencial de emissão de brotações epicórmicas que as 

demais, pode estar relacionado as melhores características genéticas desse indivíduo selecionado. 
Dessa forma, a escolha das matrizes de K. senegalensis com base em características fenotípicas não 
deve ser atribuída como parâmetro único de seleção, sendo importante estudos com base nas 
informações dos genótipos dos indivíduos a serem selecionados.  
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A Khaya senegalensis apresentou boa capacidade na emissão de gemas e brotações nos galhos, 
destacando-se a matriz M2 com 38,1% do total de brotações produzidas. Esse resultado é muito 
significativo e pode ser levado em consideração ao se realizar novas pesquisas com a finalidade de 
resgate dessas matrizes.  

Pesquisas envolvendo técnicas de resgate de mogno são de grande importância, pois boa parte das 
mudas produzidas no Brasil são de origem seminal (REIS et al., 2019), ainda existindo poucos estudos 
quanto à viabilidade da implantação dessas espécies a respeito de sua silvicultura clonal e seleção de 
matrizes de interesse comercial (LOPES et al., 2012; PEREIRA et al., 2018; MOURA et al., 2019).  

A técnica de emissão de brotações epicórmicas demonstrou-se viável como fonte de propágulo para 
a espécie K. senegalensis, sendo confirmado o mesmo resultado em outras espécies florestais na 
literatura, como em a erva-mate (STUEPP, 2016), araucária (WENDLING, 2009), castanha-do-brasil 
(CONCEIÇÃO, 2019). Apesar da pesquisa possuir caráter inicial de investigação, os resultados 
inferiram comportamentos distintos entre as matrizes, sendo possível verificar diferenças no 
desempenho fenotípico e genotípico na emissão na espécie de estudo, sendo importantes mais estudos 
a fim de avaliar a capacidade de enraizamento adventício das brotações epicórmicas.  

 
Conclusão 
 

Os resultados indicaram variações significativas entre as matrizes, apresentando diferenças no 
desempenho fenotípico e genotípico na emissão de gemas e brotações para a espécie K. senegalensis. 

Dentre as quatro matrizes selecionadas, os galhos coletados da M2 apresentaram os melhores 
resultados na emissão de gemas e de novas brotações, resultando em média 11,93 gemas aos 14 dias, 
e 10,13 brotações aos 32 dias. 

Como ponto de conclusão, recomenda-se a adoção da coleta de galhos de indivíduos adultos de K. 
senegalensis para obtenção de brotações epicórmicas, sendo observado a presente de um grande 
número de gemas e brotações em todos os galhos das matrizes selecionadas, representando uma 
fonte alternativa para a produção de mudas clonais. 
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